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A's 1;; horns dn passndo dia 31, o arbllro, sr. Rolorlo 
Peres, dou começo ao desafto Jogado entro o Unlon 

Sporting do Vigo e o Club de Foot-B Lll os Bulononses. 
Esto ulUmo le11111 aprascntou-se em campo com elemen­
tos de segunda cntegorla. Coube a bola du saída ao onze 
galego, começando iu;slm o Jogo, para togo depois ser In­
terrompido cm vlrlude do ter si lo derrubado o lial(­
bacl; centro elo Unlon. Este jogador n'\o contlnu"u no 
campo, pelo que do acordo com o on?.e português roi 
subsLltuldo, tondo o grnpo espanhol mocllllcnclo um 
pouco ii sun linha. Rocomeca o Jogo e os /Jl1111ers do 
Unlon poclom a sulislHuiciio da bola, que 001· Jà Ler sido 
j0~ach1 estava muHo pesada. Velo outra bola e pouco 
depois ainda outra, parecendo-nos que das trõs a unlca 
nova rol a ultima. 

Os 13elonons'ls leem uma boa avançada, mas rematam 
allo. Numa segunda ru~a Rio contra a b1la, auo Já pas­
s<\ra a linha, e o melo direita c1msegue c11toca-la 
dentro do 111111 galogo. Os Jogadores do Unlon protostam, 
alegando ter a bola ldo rora do jogo. e o arbllro concor­
dou dando slnnl para pontapé do saídn. E', passndns al· 
guns momentos, que o avancado centro do onte porlu­
gtu1s enfln n primeira bola Ja tarde nas redes espanholas. 
O ke.tpu do Unlon tem a se~ulr uma magnlllca dorosa, 
terminando logo a primeira parte lo Jogo. lnlcln-se a 
segunda depois, sendo senhores da bola os Billenensos, 
que a perdem na sua pri molrn avnncndn. Stoclc, o gu!lr­
da-rode portuguõs, Lorn uma mi defusa e Joaquim Hols 
consegue a seguir a segunda boln, a ravor do sou cl11/1, 
aprovellanclo uma passagem de Rio. Segue-se umaavan­
cacla do on7.e espanhol que poz em risco as nn>1sas ro­
des. na depois uma boa cal>eca do Almeld1i

1 
rematando 

uma passagem de Hlo, m:is a bola l>ale na tr1we. E', 
contudo, este Jogador que ainda marca a terceira bola 
portuguesa. Marca-se um wrner contra o Unlon e ruo 
fura as redes espanholas com uma cabeça. Ainda é este 
Jogador Quom meto a qulrlla e ultima bola a favor do 
onLe português. terminando assim o desaflo pela v icto­
ria do~ Belenenses por :; b'>las a o. 

Os Bolenenscs Jogaram com ncorto, distinguindo-se 
Rio que esteve lncnnsavel. Nlo nos agr.1dou a rorma de 
Stoclc. A dufesa espanhola era a p.1rte mais rorte do 
lew11. 

- Fol ai nela no pnssarlo dl'l 31, que o Cmporlo Llsl>oa 
Club jogou contra o lJnllo Foot-Ball Usboa a primeira 
ellmlnatorlii da tnca M11lilarlo.~ rla Gt1e1Ta. A l>ola ele saída 
coube no Unltto, sendo pouco depois marcàda polo sm 
mela - defesa 
cenLro a prl-
meLta bola ela 

ca com uma avancnda do Imperlo, rematada alto. O 
guarda· rede cio União defende superlormenlc uma grande 
pen.alldadc. O 1lesallo terminou pouco depois, cabendo 
a v1ctorla ao Iro Jcrlo por 2 a O. 

-Como aliás Já era esperado, o Unlon de Ylgo foi 
derrotado. no sou sogun•lo desafto, pelo lmperlo, (jUe 
obteve a nillcia vlctorla de 4 bolas a 2. 

O jogo do grupo e~pnnhot n·io agradou, d!lndo·nos a 
impressão do quo é mullo fraco, sendo pesslma a sua 
combinac1ío. 

- Em segundo dogallo para a disputa da taça 1lf111ila­
do~ clti Gt1erm, os Bolonensos venceram o Internacional, 
no campo cio Palhnv.i, por 3 bolas a 1. Fiil Sobral que 
conseguiu o orlmelro {Ili li ela tarde a favor dos Belenen­
ses, logo segulllo dn bola do Cnternaclonal. l'ia segunda 
parte o Joio clocorreu monotono, até Que quasl no final 
os Belenenses conseguiram mais duas bolas, sonclo uor­
tanLo dlflcllmonto que venccr.im os seus a1h•ersarlos. O 
guarda-rede cio Internacional, GulmarJ\es, esle,•e bom, 
lendo m'lgnlflcas defesas. 

- O llnal do c:1mpeonato 1e hockey de Lisboa rol ganho 
pelo t.º t ·anl do Hoclcoy Club de P<>rtugal, no passado 
domingo, Jogando contrn o Sport de Ll:1boa e Bemllca 
no ri11k deste ulllmo dub, na Avenida Gomes Pllrelra. O 
Hockey Clu? do P.Htugal, qu.i ganhou por i a o. Hcou 
assim de posse lln laca i:s/n'1-Gin111asio. Sobro o desafio 
julgamos sor bem cahlria a nossa crónica do passac~o 
uumero, mas paroce.nos que os lelloros da llmtract10 
Porlii!Jue:a al ida a não devem ter csTUecldo e com 1:es­
pAlto á assldtoncla que 6 1111/11ar em (el'l'o frio ••• 

"'.:"é.omemorando o segundo aniversario da fundação 
do Uockoy Club do Portugal/ reuniram se os sous soclos 
num almoçl) de conrratern zacão que deCOl'rou anlma­
disslmo. No final da resta, a que asslsLlram umas ses­
senta pessoas, rorarn levantados varlos brindes e profe­
ridas alocuções pelos srs. Alberto Afonso, Sovorlno 
Freire, Bor.nardo Lemos, Coelho e Dias de Sousa. que 
fizeram o elogio dos rapazes do Hockey Cluh do Portu­
ga-. ralanllo sobre a vida do clllb até boje e seu futuro 
desenvolvimento. Dias de Sousa, o dlslinclo .~porls1fl(l11 e 
nosso querido colega da lmarensa, teve a gentileza de 
brindar ao. Jornall,;mo desportivo, na nossa pessoa, o 
que ponhoradlsslmos agradecemos, levantnndo a taça 
pelos rapazes do Hocl<ey Club de Portugal e pela sua 
mocidade. 

- A 11la!i11t!i: realizada, na passada seguncla-folra, na. 
sala do Glm­
nasto Club 
Porl u g uês, 
em homena­
gem ao dls­
tl neto profes­
sor de educa­
cão tisica sr. 
Artur dos 
Santos, de­
correu com 
grande brl-
1 ti a n li s mo. 
Elogiando 
Artur dos 
Santos. <11te 
naquele dia 
contavi1 vln­
t n t• cinco 
nnos do (ll'O­
f C> s s o r no 
Glmnasfo, 
usnrn 111 da 
palu\'ra os 
srs. .\lhcrlo 
:lluoL, dr. Pa­
clu11 e .\lan·c-
11 no ;\laia, 

tardll a !!lvor 
dotmperlo 
Seguiram · se 
algumas boas 
avançadas do 
União, mas, 
falhas de re­
mato, duma 
delas dorl\·ou 
um a grande 
penal Idade 
marcada con­
tra n f mpcrlo, 
porem, sem 
rcsullndo,oor 
a bolnlorsldo 
s/iuot 1tl11 alto. 
A ponta dl· 
relladeslo ul­
t I mo teo 111 
consegue a 
segunda bola 
aravordoseu 
clt1b, termi­
nando assim 
a primeira 
parle. ,\ llO­
gunda como-

O t .. team tio (,11ion Spor/i11g dr J'í!JO, q11~ lia pt>t1cos tli11~, foi t•e11citfn p~lo.~ llde11~nses 
e l111per10 

quorornm 
multo apl11u­
Ol1los. 

D. C. 
1 



Os DEl \IA:\0.\\lt'\TOS DA 
\11,;LHlm CASAD.\ 

t; __ 

VF.M numn ro\·lfillA norte· 
amcrlcnna CKH' curioso 
deeatogo tormulndo por 

umtl sua coJaborndorn. 
t - Lt vra ·ti• dn primeira 

qur..:.tAo. MaA om·L \'CZ tnl­
ctada, não a e\·llu. e raze o 
mal~ que•po...ti.h'el porque leu 
marido seja vencido e o ~lnta. 

nos :i:; ao. 40 - ~ a edatle 
tm que começa a deudcncla 
r1nra a mumor. 

llAO as e~tntl8lh:tis 6 por 
crnlo. 

nos 40 ªº" 4!1· r, uor cento. 
Dos 45 aos r~1- :t pnr C('nto. 
oos 00 aos u.; 1 v<>r cento. 

Os SPORTS ~A A:\TIGUt­
DAta; 

Noi; desafios tio tOdfl& as PS· 
JlCl'lcs de sports, nolnm·se al­
gumas vczes'o erHtll'l"R'O Oe cer­
(flS truques Que tl rarn nos exer-

2- XAo te ca.c:1Uf'('l\9 de que 
def.J}OtaSte um homom e nAo 
um Deus. Nt\o k l\dmlros, 
uots. dos sous dotottos. 
d:.-d~431rib~111:g~tt~,~~!ir~e?i~·o uUrttDft&Snr a sonrn hcbdo· 
madarla ou menMI que ele te fixou. 

bone&UdacJo que: deveriam ~~c~o:, ~~~ J~~o~Ôd~ ~~b!g~~ts~ 
Parece que •~sim tem sido em todos os tempos. 

4-E' Pot-~lvel que t'tu marido nAo tenha eorn(Ao. mas Temos materla para comparaeao entre ti moralidade dos 
antlg()S e a de hoJe. Vlrglllo dA·nosa nar­~Já P!!'r.1~~'~ :~ ~~ oes~~:1r1~r~e~% 

u~~ ~:1;:.l~!~~ªdo voz em quando. ';a ~J. ' 
tlmn paltl\'ra; o CJUO lhe dará lJrt\zor o to V V nllo acarretará ncnllum mal. 
6- Lê nos Jornot•& alguma colwn mata 

do que os anuncl<)• de casamento e es par· 
!~!!Pfa~~ cdoeme",'t':'~e O::.'!a~":~~t1~~8tunr:1e~ . , 
ttttMrn. 

7 - Sê sempre cartez pe.re. com e1e para 
nunca lhe darei motivos a que &o o>oallo e Fig. J 

pir~ ~:1:;~g alci~3f:r.cg~tT~if;:~~ºf;,~I~: l 

QU o e1e sabe m1~ht que tu. Isso o llsonjeorá. 
O - Se é Inteligente, s~ p11rn cln uma 

amiga: se é um fr·eUno. procura leval·O a 
aaber tanto como tu. 

tO- Re$pella stus pies. sohreludo sua 
mlt, a Quem eloan1ou antes de te amar a U. 

Recorda· te dt' que, quando elr era atnda 
teu noivo, o con1ld('ra,·as um ~cr 1uperlo1; 
nllo chegues no rxcesso oposto t1gorn. 

COMO PAl.MILll AR MEIAS 

E' de umo grande economia, o ut10 dftll 
mttlas palmfllhndaa. Como grralmerite &Ao 
Ofi pi·s a untca parte em Que as melat ae eg.. 
tragam. é tmc1J, sem as tornar Incomodas 
flOh nenhum ponto do ''ISt.a~. (Isto (to, acm as 
tornar mnl& curte:8, ou razcr·lhc8 cnsturas 
quo magoero-1 o pli), concerta-las. llmcnndo 
mdo do outrn:u1o n111lnt1 mais uFadns. C0tltL·SO 
))oln sitio dm r(•forço nas melntt cnao cniere· 
mos palmJlhmr (íhc. t). vamosdePOll' a umas 
m~tas usa.Jtu..t:. e tomando este te\ftlho )Or 
molde. cortarrn·scat1o palmllha.ct(flK. :l). (),..-•pois 
d:u i.ialmllhat'- ~ort1d1& ficam 1·omo mostra a 
((l:.t. 3). Co:-.1cn1-11of'. e para que as costuras 
nao magoem,. abrtl'r1·!'1'. 

A EOADJ; IBM \)UE AS ~ll'Lll l·:1rns SE 
t:A~.\~1 

Dos tS aos ~ DOOS -ednde em 'I"' a~ mu­
lhnes p~s,u,em os seu~ maior~ rncant...s. 
é a prlmaH-:-rn daa 'Idas . .:· a ldtuh· 1·m 
c1u1.· o ruatrlrmo 110 ""' dá na 111nlor pro11or­
çfio. 

Fig. 2 

f'ig. 3 

raç..Ao de algumas: •Numa regata, qualro 
barcos eonrorn·m ao desarto. a PrlsUs, 
c~mandndo por Nuar,s, a Cl\lmora, por 
D;á; o Cc·ntAuro. por Sugc.1lr'O; o o Sul· 
tan P<·r Cfromi,t·o. u troreu t'fo um galho 
du carv0Jh11 colocado &obro umnA ped ra& 
a alguma distancia na orala: NO. o ponto 
onde d<',·l1m chegar os compt•tfdon-s. Os 
barcos w.rtt·m ao sinal. e Chlmcra sae á. 
frente 6('gu1tla por Sullan e um pauoo 
atraz Ccnauro e Prtstts. /Jjd (lue comanda 
Chlmcra ordena ao ,piloto de seguir Junto 
das Pedrns, poré m o piloto temendo al· 
gum bunço d e nr ela, nnvcga n1nls porn. o 

~:1J~ºnrg g::~~ei~:f~·~n~~~º X~~~~~,C~t~~ºoS~:: 
Djâ deseaper~do perde toda a presença de 
tsplrllo. agarra o \•etbo piloto e lanca·O eo 
mar. E.f.~e •cto de furla ~ t'On1'1derado pe 
los Pre&tntu como multo en1tr1çado. J)OIS 
OS To,1crn• desat.em em &onorM gargalha· 
aas. O uuo demonstra que os lets que de· 
vfam rcgu lnr es.ses desurlos, orom CO\ISa 
descon11eeWo. 

PARA O TOUCADOR 

orereri>mos b()Je. ás nottl'AI leitores.. a 
receita de um preparado conlra a caspa, 
que d' 011tlmos resultados: 

Agua dt'atllnda de rosns .... ri()) grs. 
L1cor do Ve11\ Surlttt . . . . • . 125 • 
Gll C<'l'llU' pum.... .. ........ iO , 
Hidrato de cLn1l. .. ......... 20 • 

~flsturar 
Cem um:t colhn des.<:i ~olu(.·Ao. ligeira· 

mente aquecltla. frlcclona-11e diariamente o -
couro e.aheh,ulo. 

Al .(ilJJ\S PJ::NSAMto;N1'0S 

- O orgulho 6 o maior d<' todos os rldl· 
cu los. 

- O lntt•ret<Kt" f. o tumulo da nml11tde. 
- A amMn\• l'l\Che a e1l1cça e cerra o 

coracAo. 
- "'n"turna muda no ••I gostos para. 

multlJlllcnr nc•ssos prazertt. 
- A" ft'l'ldr1t1 do corpo fecluun-~o; 4$> da 

ahnn rtcn1n flomvre aherLos. 
- Os a11tJRoa (;(Jnhc<:ln.(.nlô& vnlcm m&I& Dos 2J'.) &os1 i:1--n mulher võ o clc.:nh• O· 

chnr da sua lbcle...:a om todo o ~cu l1xplundór 
l>tlo as cstatltMtl<'H o numero de ctuu1mcntosde48 11or conto. 

nos 2.5 a1•1M :JI>- u mulheres n·olb11m o matrimonio na 
oroporc4o d•C' Z) ,) •r cerHo.-llo ll aos 35-t2 por ct•nto. 

do~Qº 1;~;P~~:~nddotsa~~;·~ievo Rrnnde iiartc da &ua rorca A 
uu~Ao. -

MENÚS d.a SEMANA 

,\ lllGIENt: i<nTt\tl!NTAL 
DA MUl.trnn 

At'Slm como n hlRlono robus· 
kco o coroo, d(, ti.t1udo e vldu, 
"s11lm a alma prcdan cspll'ltunl~ 
monto do ser culdncln. O •mcns 
!l-1\nl\ ln corpore aano• ~ um aro­
rlfimo que lntllca a ee&rella rela· 
çAo que existo cinlre a uude do 
coroo. e o vigor. ou poder da 
alma. Um corpo a'lo o forte dá 
Jogar ao ooUmtsmo o A alegria 
c-s1)lrllual. A rrnquou da alma o 
ft mnldnde traduzem.se por ma· 
nlr1•&lações g rosscli'as do corpo, 
pois que. este ntln (! mais, do 
que um re.vestlmcnto do esplrl­
to, nno como uma gaz.e. deixa 
trani>parecer lndlacreta.mente a 
alma em bloco 

Domlnro 
Almoç.o 

Dobrada krellloda 
Co6tele"1s pat1oda• 

Cl1d ou cate! 

J•ntlr 
Sopa dtt cabera 1/e 

clf#!la 
P1l.u au 1rat1n 

Carne os1ada, wm bo· 
'4$ /rlio• 

IJ"IO economlco 

Sceunda f ei ra 
Almoço 
Sardo d •matlr•d'llOlll• 

Oc<U com prelunto 
Chd ou caf' 

J•ntar 
$0p0 de pari d• tomai• 

Par110 auodo 
Mayonnalflt de fran/TO 

t.rflmc de clrotolattt 

1 0l"f• ' º'"ª 

Qu•rl• telra 
Almoço 
Croc1utnt• dl' coelho 

Arro1 do caril 
Clw 011 r:o/A 

Jantu 
Pur'1dlJ 1m•llh<JS 
04tra1 reclltlltl<JS 

P~llO d1 t•lt#fa dt /ri· 
cas•t' 

Crim~ com leite 

. ···· ·· ············· QulnlA telr• 
Almoço 

Bocotlrou em lei/e 
Cos1011110, <lo cnrnetro, 

com t•r1~01 
Clld 011 cafi 

jantar 
Sopa d# p<lo 1m caldo 

kOrdo 
Corn• CO•ldu tom orro• 

~u::::,~':,,"a, 
Pomb0'1 m(Jr/nados 
e frllos, com 10/tJda 

Boto do S/l()ota 

pelo c.-tudo e pc>l1& helu artes. 
m111 ft-•m desi-.re!'.,r o ensinar-lhe 
n ser uma mulher: a dona da 

cni'htgl1:,~~ ~~ ~~~~I~~~~~' sem. 
pro nccossarlu pnra o homem, 
(o.o multo mais parn o mulher. 
l)or ser esta a encarr.,go.da da 
educat.Ao dos lllhoJ. Por Isso. 
dllla Dupanloop: oJuem educa 
um homem, e uca um Indivi­
duo: Quero educn. uma mulher. 
oduca uma tamtlla•. 

li O HLGEM !)A PAl,AVRA 
•FIASCO• 

A ht~lcno do esotrlto consisto 
em: educa. to devidamente. 
ndqutrlndo tinbllos do cú!Lura 
o o aperrclcoa monto das rncul~ 
dados csplrttuac& por melo do 
estudo. Esses habltC'18 e o cultivo 
constante das nossaa qualidades 
ch~Ram a rormar a higiene es--

Almoço S.xta t o/J•• 

811ncotetU. celebre actor tta­
Jtano, desempenhn,·1, num a 
poça multo em voaa no seu 
temPo, um papel de <1ue faita 
purt.o um ·longo mon<>toao. cuJ& 
tntorpretação ele varla.v& eons .. 
tontomonte, fntroduz1ndo·lhe, 
ctul 'L vez, novos oreuoa toml­
cos. Pera esse f1m 1ra:1.1a na ma.o 
um obJeelo qualquer. um saca· 
rolhas. uma carlft, uma cabe­
leira, etc.. Que lhe aervla de 
tema para uma tnn1.tdade de pi· 
lherlas, com quo o povo rla a 
bandeiras despre"aau. 

Bacalhau d 81Jl11/1ta Almoço 
R~ll 0001 d baCh#m'I 

.. plrllual, Que se completa com 
um coraçao bOndoso e senslvel 
a ludo quanto ~ 1ubllme e dell­
ca<lo. 

Rroco/0$ d ítallan11 Bacalha11. "°"' mo/llO 
Chd ou co1• d• a1roparro1 

J•nhtir J•ntafhd ou cof~ 
Multo dtrlcll mo aorla slntoll· 

&ar os prcccUos da higiene os· 
plrttual, Que catno tno lnllmo­
mente ligados com a cducaç.ao, 

Sopa de pcl.rd Cotdo uarde 
e mpadas do pql.rll Cr <><IUCHOS dtt bacolhau 

Um• nolle Blaneolettl trazia 
nn rndo uma sorrnra (f',M;) e •o· 
hro Isso rol arou ltoctondo as 
'"na a lusões a chhHe• de tmoro­
\'l&o. Mas. ou foaae porque o 
obJecto se nAo prestasse, ou 
porque a vela cotnlca falhasse 
d'aqueJa vez. o certo 6 Que não 
conseguiu ter graca e o publi­
co ncou rrlo e tmpassh•el. Bn· 
ltlo o artlsb furioso, arremes­
sou a garrafa no Chio, excla· 
mando: 

Pato com arro• toatado LJ11guo,10, com molho 
no forno brtmco 

Arro' dOCI Doei dt kllf/as 

~~~ºa 0:1vr1)S:~l!~n~~~s:rsi 
nculdade a.Lnda ae torna maior 
Q,1ando se quer ralar sobre a 

~ +• ... . .. ...... -.. .......... "$.;;;;- · .,.. ............. ·~ 
:. Almoço Jantatr ;_ 

SOPO d1 co11oe& 
: Presunto no ftlx1d~lra : Peito de carn•lro com • 

t º""C'íáªo~ '::}3'ª ~ P~:~:'d~ªa::e:zg; : 
hlK~~:u:i."~~c~~ta~n.~ªs~~l~~= 
tos llte rarJas n umt\ mu lher diz : 
A poesia és tu, porQuo a poesia 
f> o sentimento. o o scnUmento é 
a mulher. A J)Otala ~• lu, 'l)Or(Jue 

~. O·O t O t t t O O o o o O O O O O>o · o lO .. , O,Ot t lo lO!O!OIO O O o t tO O t l t lO IO O O·I o o o.: 

- Por lua cautn nz ftQ'.ura de 
brutol 

a aspiração ao belo Que a caractcrlt.n. e que no homem é 

rn'!'u';.'c~~c~ ~~:.~·~~ent~~· :O~'~::ci:e~rr~;!~oq~~:. ~:: 
nós homens é um tenomeoo acltlenta.I, e passa raplelo 
como a brisa. tAo Intimamente so llgou á tua orgsnlaaçtlo 
el\peclal, que conatHuo uma oartc do li mesma .. ·' 

B 80 tão subtil ú A alma rom lnlnn, pode·so culculnr 
<1unnto dellcndn ha·dc ser a sun oducoca.o. Ar ouro, nll­
mcntaçdo saudnvoJ, asslduos cuidados de asseio. conatl· 
tucm o. h1glene do coroo; estabelecendo uma semolhança, 
em quanto podu ser permlttda. tambem o esplrlto deve 
nu1rlM1e dumn allmcn1ac!o Sã. Tendo a lnleligencta uma 
aculdftde ex~pclon"lmente perfeita. de,·e põr·se grando 

cutdado no seu dhl\hrochar. no seu cultl\•ô, prlnclpoJmen· 
le nft mulher: Pol8 que na hnrmonla d;1 todo é que c.on· 
111tc A perfeição, " holoza. 

Nn malorfa dos Ct\~os. uma csmorl\cln educação o urna 
lntellgcncla cullA ehcgn a suprir a f1tltn de bcloz • da Jn\l­
lhcr. ~1.me do La V1llll1\re era tln'lhlu, snoncloso l' de uma 
b~•lrzn tmpertclta, mas era dotado de ll\o Singular encnnto 
dt• araclosn lw'>ndndo. que dela so enAmorou Lu1z. Xl\". 

A • onhecldo. t 1crl&ora flamenga madamo Collln era bt.•­
tanle fria. e, apr. rtr cUt'.i:tO, tns11lrou com a sua lntcllf'en· 
clft vloknta" pn.hlie8. 

Xa cl•rte das Tollt·rles era ndmlrntln. entre todos 81 da­
mM tormosns o 11rlnc~sa Paulino. Mtrtternlch . que 1•ra foln 
o n4o o ignoJ'n,·n, mas n sua gracn o o l\('lt csplrl to ucnUI 
o a r legancln do~ Auas •tollettmb ernm lncguala,·els. 

• As.sim comn se vlluca a mulher nos llBbltos vlrlunttns, 
~5e de toda a bo:Loducacão.seasslm dovelncutlrr·lhcoomor 

O oubllco dtsta vez rtu .•• mftl de troça. 
Desdo tnlAo, qu•ndo qual(lu\\r actor n&o 1e:radava, dl 

z1a·se:- "'tmos·/(astb.' 

UTILtOADE DE D&Sl>NGORDURAR O CAI.DO 

Ju~~'ci~0om ei!~~~~ªc~ci~~~ t!r<~g.r~~~ªt:~~~~~:~nt:sº ~!f; 
so.dios o mala bem conslltuldot. K' certo, J)orfm. que parte 
das soou, • uma grande p0rçAo dos caldo' Qul.' ae d ao acs 
doentes. vAo cheios de toda a gordura. Pero. remedi ar esse 
ma.l, fo preciso desengordurar o caldo, do ml'lhor modo 
l)OS$lvel, servindo a gordura ruua rruura."' e rara tempero 
de \'0.J'lcotf. I08Uffi(."1t, 

cosconOBs 
l~Mlnlla .. 
Ovos ....•...• 
A,,sUt.lr •••• • 

'lnho branco 

3 lltrn11 
t 1hitl• 
3jj)sramu 
2 decllltro• 

Molha•l"O a rtUtnha com M(llA morna, tem11era-se de sal 
e Junta·Ro·lho o fermento. Amassa-se mullo bem, depois 
de a11H1s11tulu deixa-se ORl:ll' um pe 1aço om ropouso em· 
bru lllnda num pnno. Quan110 ~o qutzer fu?.cr os cocorõos, 
estend<i·IO a mnss.n. do mnrwlm n fkar o malR llnn poi;st\'el, 
corta·s-0 cm pedacinhos conl a canetrl'lha, frltn UMie. e pas­
sam· se pela calda. 



ARREPEílDIMEílCO ... 
Que pensarás de mim ? Nem faço ideia ! 
Como ha-de ser cruel teu julgamento! 
Severo, injusto como o pensamento 
Que se dirige a uma mulher que é feia! 

Entendes que eu devia ser alheia 
A' tua graça, ao teu encantamento, 
Viver no mais perfeito isolamento, 
lnsensivel ao belo que me enleia. 

E porque pensas isto e mais talvez, 
Queria arrepender-me, mas não vés 
Que tenho tanto amõr á minha cruz? 

O meu pecado choro e tenho pena. 
Mas só quizéra ser a Madalena 
Se tu pudesses ser o meu Jesus! . . . 

18-12-22 

MAllTUA rm MJo:SQUITA DA CAMARA LIMA 

ílOICE DE LUt4R 
Era em Agosto (os anos que lá vão!) 
E tanto as coisas o luar clareia, 
Que a ermida, lá no alto, dava idéa 
D'uma virgem que fosse á comunhão. 

Nilo soprava a mais debil viração, 
Nem bolia uma folha, um grão de areia; 
Pelos caminhos rustícos da aldeia 
Nada turbava aquela quietação. 

V inda de claras fontes, claros veios, 
A agua cristalina sussurrava 
Caindo de alto sobre os tanques cheios. 

E no pinhal, que a lua prateava, 
Um terno rouxinol , com seus gorgcios, 
Amortecia os beijos que eu te dava. 

E. B11A,1\o DE ALMEIDA 
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BATAILLE E QLJINTEROS 
Ricardo, o Olho do barão elo nysbergue e ele sua es· 

posa Irene do Rysbergue, 1lcrcebeu <1uo a miie neces 1-
tava cl 'uma alcunha o llesllou multo lempo na escolha. 
Percorreu os lres reinos da nalureza, porque nêsse tem­
po era estudante de sclenclas, passou cm revis ta as pe­
dras Preciosas, clepols as nores, depois os animais o nestes 
se rixou; a mile possula, evldonlemenle, a lguns caracteres 
ornltologleos, cerla lel'eza <le cabeça e certasalltu<lcs,que 
lembravam as aves. Se lem esperado mais algum tempo 
chamar-lho-la gali ha, pêga ou passaro blsnau; nessa 
ocasião, porém, ainda Irene <lo Hysbcrgue em uma se­
nhora seria, por Isso o Olho chnmou·Ihe colibri e por 
11fa111ã Colibri tlcou sondo conhocl<lu, as>Im como a peca 
de Henrique Bataille, ha dias representada no Po11-
leama. 

-Galinha ... pêga ... Já vejo que a peça é amoral, 
diz o lollo1" empregando amoml cm vez <.lo in.ural, POL' 
ser moda, como se as duas palav ras não Uvessem a 
mesma slgnlllcação. 

Engana·se reclon<.lamonle. A ftlamü Co ibri não 6 mo· 
ral nem Jmornl, no scnll<lo do regenerar ou pervorlc1· 
<1ucm a vê; é, s im , uma lição aos velhos quo casam 
com raparigas, e ás velhas que não podem dominar o 
apetite Pelos rapazes. Aos velhos acontece geralmente 
o quo na peça acontece ao bal'iio <.le nysberguo: s!ío 
enganados pelas esposas; ás velhas, o que na mesma 
peca aconlece á Irene: são enganadas Pelos amantes. 
E' veroslmll, é humano e. quanlo aos velhos, quando 
adrega de ser o sr. Teodoro Santos a desempenhar o 
papel, é mais <1ue veroslmll e humano-ó multo bem 
feito, porque pessoa l!ío dcsagellada e rld icula, tiio co­
mlca nas situações dramatlcas, Junlo duma mulher tão 
apeteclvel como a sua (n1io 6 lá pela sr.• D. Palmira 
Bastos estar prcsenle) não Lem sonão o que merece. 

Com respcllo á velha, o facto é Igualmente natural, 
mas não Lanlo quando essa velha é a dila senhora, a 
quem pedimos venla para chamar apenas madura, no 
bom sentido da palavra, o que os rrancêses chamam 
à point, lslo é, no saboroso estado de rruta sazonada, ás 
vezes plcadlnhU. dos pardais, mas nem por Isso dcsvalo­
rlsada, antes pelo conlrario, porque os pardais procu­
r.nm sempre o melhor. 
,. Núo é bonito, bem se sabe, Irene ele Rysbergue esco­
lher para amante um amigo do tl ll10, o pali te do Jorge 
de Chambray, assim como 6 repugnante o lrocar caricias 
com esle deanle do mesmo fllho; essas coisas, em sce­
na, e !óra de scena., costumam fazer·se deanle do mari­
do, mas Balnille é desculpaveJ, porque, na sua quallda· 
de d'arUsla, buscava a orlglnalldade, e lanlo assim que 
podendo comodamente ter feito passar o 4.0 neto do 

· seu drama em Paris, como os tres anlerlore.s, o faz 

passar em Alger, para aproveitar o pitoresco elo local, 
para Introduzir tros palavrns arabes e para rardar de 
zuavo o malandrim do .Jorge. 'l'ambem se fala multo 
nesse aclo n'um eclipso da lua. mas ês>e podia, som 
!nconvcnlonte de maior, ser vlsivel !!m Paris. 

Valeria a pena, pelo desejo de orlglnall lade, ter 
obrigado a pobre Irene, com despezas e desarranjos ele 
viagem, a atravessar o Mecllterraneo, para a devolver 
dentro em pouco a França? Se o lealro parisiense onde 
se representou a ftf<111111 Coli&ri tinha a dirigi-lo alguem 
nas condlcões da ramllta ney Colaço, Ioda tangerina, 
dispondo de lnpelcs, caçolelas, lamboreles e lamaras 
doces aulc11llcamcnlo · murroqulnas, natal li e procedeu 
com julzo; mas se as americanas que vão caçar noivos 
e locar violino entre as lmbllas são todas como a Anila 
Sacramento, alrevldamente morenas, vcs'ldas como en­
g• madeiras, deciamancio como se esll vessem a dar arou­
pa ao rol, confun<.llndo, sem <.luvlda, Alger com Algtss, 
antes Ralallle uvessc levado Irene e o seu rapazelho 
para os arredores de Paris, onde ao menos podia vêr 
uma vez por oulra o fll110 mais novo, o Paulo, e acon­
selha·lo, se manHeslassc para aclor a vocacúo que se 
revela no sr. Marlo Elvoy, a não se matricular no Con­
sorvatorlo, para não ricar peor. 

E agora, como nos lemos alonga.do demasiadamente, 
deixemos a pobre da Colibri em casa de Hlcardo, can· 
tanclo o O' pavão vai-te embora ao nellnho, louvemos o 
sr. José Sarmento por ler vertido com consclencla a pro· 
sa de Batallle e por não ler ousado rever o primeiro 
aclo, a cargo de oulrem, que inslsle em empregar o 
possessivo como os rrancêses, aplaudamos sem reslrl­
ções Palmira Bastos e Esler Leão. c lemos o que pen­
samos dos restantes, d'uns porque não llveram ensejo 
do brilhar, d'oulros porque o não puderam fazer, e pas­
semos '.l ralar d'O 1111111tlo é tio p~Jtteno, ulllma peça nova 
do Nacional. 
• Só uma duzla ele llnhas, para que os lrmúos Qulnte­

ros (no Plural, como quando ralamos nos Siivas e nos AI· 
melclas, por exemplo, embora por ai se julgue que se 
deve escrever irnuros Qui11tero), pora que os dois come­
<.liografos, !amos dizendo, nfio julguem c1ue lldam com 
lngenuos: l!.'l mundo es um pa1i11elo foi por eles escrito 
unicamente para provar que são capazes de !azer 
uma peca má. 
" Conseguiram plenamente o seu tlm e os arllslns do 
Nacional representando-a, com poucas excepções, ae 
harmonia. com o pensamento dos autores, não são de 
censurar. Por Isso o publico os pa.leou moderadamente. 

MARIO COSTA. 



SEARA 

- Não gosln,·n, meu nmlgo, 1111e o• crendo• do hOlel per· 
ccbe•.-m que somos noivos ... 

- w ~1tn11les. Segur;i., 111, nos embrulho~. 1111<' eu enlro 
com as mào• nos bo>lso, ... 

(:>e Bys/ander-nerllm) 

- !':empre a 11en1c faz cada lotice, 11..r rnus:\ 1las 11111 lhe 
rui. .. 
• -lllzrste nlguma ! ... - "º lo pareci' 1. .• ca,el. .. 

(IW Ufl' \;~\\ .. lork) 

-Por;allllor de Deus, não re•sones tão alto 1 Nilo ouço nado. 
cl~ que.eauo a dizer em acena ..• 

(De Bueno lfumor-\la<lrlJ) 

ALHEIA 

(Depois de Ili mmu1os de espera) 
/-Terln n :unnhllldnde c.le me ·ci111•r. mlnhn 111rr1lna, que 
nutnero d•'''º ltt~·lltr. 11arn.consegulr Ugn<;íLo com ac1ut•h_\ que 
dc•1•Jo1I ... 

(De Le Petlt Parlslefl rnrl•) 

_ g 'Ir f'll C.:11'4USSl.l com Ulll fll'ClO? •.• 
NAu'fraçn, A<•Jllelhanto cols111 Parn ll're• rtlho• no• qun· 

drntlo8 1:>roluH t; hruncu~ 1... ,. 
( ne_t' Jntrofls/l(l!Dfll Pal'I• ) 

-o 'menino Já "oltou do coleglo? 
/-gim, minha •cnhorn. 

-Vln·o? . .,. 
•JSno mtnhn ~enhora. 

-mu .. ~o. ·como •ab1• que voltou' 
- Por11ue o glllo Jll rugiu, e escoudeu·-e n:i. co•lnhn ... 

1De Le Pet1t Par/ste11 Pnrl~) 

;o medico F.ntão, deu·se bem com M bichas? ..• o doente-Não we souberam mal. mas teria prercr1do ta· 
mnrôcs ... 

(De New Mogos/ne-r,ondru) 



UE tolice, em plenas férias, sob 
um ceu d'uma serenidade abso­
luta, em frente de um mar ape­
nas arripiado por pequenas va­
gas, que semsaboria, para o jo­
vem Adolfo, sentir-se assim 
perseguido por um aborreci­
mento que nem sequer sabe 
precisar ... 

Acaso lhe sucederá ter-se lembrado da irmã 
en(erma, que não pudera sair de Paris. ainda 
convalescente d'uma bronquite? Não, porque 
já se preocupára com isso na vespera, durante 
todo o dia, em termos de haver-$e habituado 
a essa idéa ... 
~.:iSerão as dividas que lhe dão cuidado? Tão 
pouco, porque o fim do mez ainda vem longe. 

Por lb.e coxear o cavalo? Tambem não, visto 
que estando o cavalo côxo, não terá necessi­
dade de o passear. E assim se verá dispensado, 
durante . alguns dias, do prazer de andar a ca· 
valo. 

011 que vem a ser é ter-se lembrado, ao le­
vantar da cama, que era terça-feira e tinha de 
escrever á bem-amada ... 

« Madame,. Chernuzon andava pelos Alpes, 
com o marido. Só se escreviam, ela e Adolfo, 
de tres em tres dias, para não se tornarem re· 
paradas as visitas muito frequentes, d'ela, á 
posta restante. Na vespera, recebera, Adolfo, 
uma carta de oito paginas que valiam por de· 
zaseis, visto «madame,. Chen!azon ter o cos· 
tume de escrever nos dois sentidos, primeiro á 
largura, depois ao comprimento do papel, so· 
bre as linhas já escritas, o que tornava a lei­
tura das suas cartas assás dificil para um lei· 
tor meticuloso. 

Quanto a Adolfo, adoptara o processo de lhe 
responder apenas em quatro paginas; mas 
essas mesmas, era preciso enchel-as de ponta 
a ~onta. 

Escrevia, de preferencia, no Casino, porque 
<> papel tinha um « en-ttte,. representando uma 

7 

///~ 

praia cheia de creanças e gentis banhistas, em 
frente d'um hotel, maior amda que o tamanho 
natural, e todo embandeirado. Esta vinheta, 
muito artística, ocupava uma boa metade da 
primeira pagina. 

Depois do almÕço, dirigiu-se, portanto, ao 
Casino, através as ruas estreitas da cidadesi­
nha normanda. Seguia devagar, para que o ca­
minho fosse menos curto. O primell:o cão, a 
rapar na terra, lhe atraía a alenção. Sensibili­
sa va-o uma pequenita que chorava; pois nada 
lhe aprazia mais que reconhecer que tinha 
bons sentimentos, desde que não houvesse in­
conveniente n'isso. 

Ficou um largo espaço de tempo, em frente 
da montra d'uma salsicharia a examinar as 
peças expostas e foi preciso, para arrancar 
d'ali, que o salsicheiro assomasse á porta do 
estabelecimento com o mais convidativo ... a 
entrar dos seus sorrisos. Poucos passos mais 
adeante, esperanças por igual infundadas fez 
despertar no espírito d'um velho negociante de 
brinquedos para creanças e, mediante nova 
paragem, junto d'um outro estabelecimento, 
arquitectou castelos quimericos na alma, até 
ali resignada, d'uma dama vesga que vendia 
boinas de praia. 

Chegado ao Casino, instalou-se na « ferrasse •, 
em frente do mar preguiçoso, cuja viração, 
tranquila e regular, o bafejava. Pediu um sor­
vete de café e com que escrever. Trouxeram­
lhe logo com que escrever, implacavelmente ... 

Esperou pelo sorvete. para o tomar primeiro 
e não ter que interromper a carta. 

Mas um sorvete, mesmo no Casino onde o 
serviço seja mais demorado e os creados se 
arrastem mais linfaticos, sempre acaba por 
chegar. E uma vez chegado, ha que ingeri-lo, 
para que não se líquidefaça. E, por mais pequenas 
que sejam as colheradas e maior o espaço entre 
cada uma, acaba-se sempre por ... acabar o 
sorvete. 

Não teve, portanto, outro remedio senão lan­
çar mão da pena, abrir a pasta, tirar o papel 
e escrever, por baixo do hotel embandeirado: 

.lfit1/w adorada. 

E depois? 
Acusar a recepção da carta dela: 

R~cel1i a tua 1111uilfa carta, mi11/1<1 111lor11d(I ••• 



N'este caso, as repetições não prejudi­
cam. 

li-" u/i-a t b'ijei-a de; ve;e.<, cem vt: s, 111il v. :es _ 

Podia ter escrito logo • mil vezesit; mas a 
progressão, além de muito util, era tambem 
mais eloquente. 

E nada mais a acrescentar sobre a carta re­
cebida ... Verdade seja que já faltavam só 
duas linhas para chegar ao fün da pagina, o 
que Adolfo conseguiu facilmente com alguns 
veementes: • Adoro-te! espaçados com reticen­
cias. 

Procurou o mata-borrão. para poder voltar a 
folha. Nada de mata-bonão. Reclamou-o do 
creado. 

Compasso de espera. 
Uma vez a folha virada, a dobra cuidadosa­

mente vincada, encontrou-se em frente d'uma 
consideravel extensão de papel em branco. 
Sentiu a cabeça á roda, como se fosse a bor­
do, e recostou-se na cadeira. 

Que dizer-lhe mais? Em que empregára o 
tempo? 

Apenas tinha a contar-lhe um passeio de 
carruagem: 

F1111111.f /11111/tm, de trem, n Da ,,,.,.,.;1/t. E' 11111 .fitfi«inlio 
'11ui" inl, rtsw1nlt, a ,.,,s oito '/tdr<J.1.clro" t' t111ittlttntos wt­
tros r/'a1111i. O p 1ssei' foi, c-0111/ml., 111acll11'c. ,\ao ha 11ie1110-
1·ici de 111e div.i Lit', dtc1di la11.en•e, em {i 

E, sobre o emprego do tempo, era quanto 
tinha a contar-lhe. Porém ela, que teria, ela, 
feito? 

g tu, minha adorada, que 1t·1is (dff1? '1'<'11<-11' diverti rlo 
mriil.• l Oh! de mais t. 11/io '" 11 cal ;11, '''""'ª,. 1 o• ue me 
di.e.f, q11e te tliuorl<!s, úmg& li< 111i111 E is u e11tri' e•·e-11u·, 
irrita-me . .• 

Aproveitando a pequenina scena de ciumes 
que lhe ocorrera a talho de foice. mais lamen­
tação para aqui, mais lamentação para ali, 
tudo isto traçado aprasivel e rapidamente, ti­
nha chegado ao fundo da segunda pagina. 

Em presença da pagina terceira, tornou a 
sentir perder a coragem. E, passando a vista 
pelo que já havia escri~o, arrepende~·se de 
ter apertado tanto as hnhas, por mais que, 
pelo contrario, as houvesse espaçado bastante. 

Ainda sobre o tema do ciume, tentou algu­
mas reflexões: 

E' que, 11em 111 inv•gi ai! a 1 "ªde. 
'Jll( pmle1 éis amar a11l1 o (11: -111e pu ir,· r1 

i;,1b·ra1_ 

Logo por infelicidade, n'esta 
altura, o creado, intervindo a 
perguntar-lhe se já não preci­
sava da ~arrafa d'agua gelada, 
fez-lhe perder o fio ao discurso. 

Poisou a pena, e poz-se a 
olhar paira o mar. Mas o mar 
tem maü.s que fazer do que 
fornecer assunto ás pessoas 
que escrevem cartas. Bem 

bastam, para o ocupar, as horas rigorosamen­
te certas das mar és ... 

- Afinal de contas, pensou Adolfo, não te­
nho nada que fazer até ás cinco horas. Deixo­
me estar para aqui. De vez em quanto escrevo 
uma frase. Depois outra e, quasi sem dar por 
isso, acabarei por encher as quatro paginas. 

N'este momento assomou á porta do Casino 
Carlos Tony, com o seu esplendido boné de 
automobilista, que costumava pôr para jogar 
o bilhar. Boné que tinha, aliás, sua razão de 
ser. E' que Carlos Tony havia tres anos que 
vinha adiando a compra d'um automovel, o 
qual d'ano para ano aumentava no numero de 
cavalos. 

Adolfo e Carlos jogavam o bilhar todos os 
dias. Estava, cada um d'eles, convencido de 
que jogava melhor que o outro. E o caso é 
que esta rivalidade apaixonava-os muito mais 
que o proprio jogo, de que nenhum d'eles gos­
tava. 

Vendo chegar o seu camarada de praia, 
Adolfo lamentou sinceramente não ter ainda 
acabado a carta. Tony sentou-se-lhe á mesa: 

- Está a escrever? 
- Estou, respondeu ele. Mas tenho tempo. 

Só retiram a correspondencia ás cinco horas. 
- Acabe, acabe! Jogamos depois. 
Mas valia, de facto, acabar com aquilo e fi­

car livre de preocupações durante o jogo. 
Então Adolfo, afincadamente, inclinou-se 

sobre o papel, como um estudante ap'icado. 
Mas nada mais lhe ocorria. Não lhe saía da 
cabeça a partida da vespera, que ganhara, ao 
outro, por doze pontos. N'aquele dia, havia de 
ser por vinte e quatro! 

Como não o visse escrever, Tony julgou-se 
auctorisado a dirigir-lhe a palavra. 

- Já sabe do desastre d'esta manhã, na cos­
ta, perto de Sourdeval? Um barco, com gente 
que andava em passeio, voltou-se... E lá 
morreu um pobre rapaz de vinte e dois 
anos!. .. 

-Não, disse Adolfo, não sabia ... 
- ·E desatou a escrever, encantado : 

/111Mim1 t11, minflll 1uloracla, qtte está al)ui lwlo foconso-
1 .. vet co111 11111 " '"'11,fre 11tte se cl.i1. Em Sourrldral, 11111i to pro­
tz;i1110 tl'm111i, vnlt1111-.<e 1•st' 1111o11hã um b11rro co111 gc11 tc 1111e 
cmc/1iv 1 em l'""veio pelo 11w1·. IJe• apn e<"e11 11m h11111P.111. W 
/1 r it>el, 111.is t1tw 11cl11111, minha quencl • r U111 rap ,z rle 1>i 11te 
t tloiS >lll()S ! l 1y11 ll lt' IJC l'l'fl'(ll/I as tuas ~~'Clll'\lit\ l)( 11.f l/IOll­
la11/lll . 7 em 11111it1 cui 'ado co111ti·10. 111i11/i • 11< or111/11. Nttr> 

tll'rÍ.'1/WS a foà vicia. fn11bn1-t • do r111e 
seri11 e11 u111 li! 

E assim por deante, eil-o 
chegado ao fim da quarta pa­
giua, em termos de ter sido, já na 
margem do papel, que lhe 
mandou muitos beijos, beijos 
ternos, beijos apaixonados, 
como se essas quatro paginas 
não bastassem para tudo q uan­
to tinha lá dentro, no cora­
ção ... 

(IJe Trista11 BERNAIW). 
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O julgamento dos implicados no 19 de outubro 

O 1/irertor dt O Seculo, sr. C1111iln Lt•al, rujo.• d(poim· 11/0 e illú:1·1Y>g11tcrio, co1110 ttstt1111111l11J, causarn111 st11sação 
1ida con1y~111 e 0111bridade IJlk'..,.rev<l11m111, "º ~(t' acm·etullJ e<1m 11< ta111be111 ltste1111111llllS, sr.f. capi /(JI) Sar111e11/1J 

//1J1friy11ts e alferes lopts Soarts 
( Cllche s~lgado) 

9 



HOMENAGEM A UM GRANDE ESPIRIT,O 
INAUGURAÇÃO DE UMA LAPIDE MANDADA, COLOCAR PELA CAMARA MUNICIPAL [DE LISBOA, 

NA CASA ONDE NASCEU, VIVEU E MORREU D. JOÃO DA CAMARA 

D. JOAO D4 CA 11.WA 
J>oe/a-.ilustre, emine11te tlr1111111t11r90 e {}l'lmde 

l&omem de bem 

A lupirle, llU 7Jalac1•le d 1 /unqueim 

Uma parle da as.is1e11cia á c.:ri uo11ia da ir1a11g11raçJo, re 1li.<(l(la 1w dia 27 <le. • .De::embro {indo 

10 

(CllcMs S&Jgad~) 



A imposiçãn do barrete cardinalicio ao Nuncio Apostolico em Lisboa 

O co11ego A111u111i11l cele1>ra11do, 11a cllpda da Ajuda, a missa <1ue pr~ced~u o acto sole111ne di imp1Jsiçiio do /la1TeU! 

O sr. P,-esidente da Rep11/Jlica colocartdo 11a cabeça do canleal Lowlelli, o barrete cardinalicio 

11 

(C/fcllés Salgado) 



O pilllllr 

.A11lt111io ·'°'"""s 

TR E S 

1-:ntro cs dl:i~ :!>1 
de nozemhro !1111!0 
e 1 rio corrçnte Co­
ram lnnuguradns, 
em l.li;hoa. nl'rn 
ns~no~ ele trrs l'X 

p o i; 1 ç <*> u s cl' ,\ rtc: 

EXPOSIÇÕES 

duas, no Salão Bo­
bone, as do Ilustre 
pintor Falcão Trl­
gosn e do sclntllan­
le caricaluri:>la que 
é Jorge Barrad11s, e 
uma, a do tamhem 
11lntor de talento, 
modcrnlsla, Anlo­
nlo :-oares, num cs­
lahclcclmento d a 
Hua da Palma, t:.12. 

Em locJas se afir­
ma a maneira mul­
to pessoal dos rcs­
pccll vos exposito­
res, r 1 g u r a n d o, 
por egual, em lo<Jns, 
lrnbalhos do lndis­
cullvel valor. 

A concorrencla a 
qualquer destas ex-

D'ART.E 

() 1/ .vmhwlor 
e 1·arfrt1l11ri<l11 

J111·y1• /Jlt/'l'<J<illS 

posli:l\c~ tem slrlo 
gr11111fo, como ,1 de 
Jusllc;·c, 11 os aplau­
s;is :í miÍlori:l dos 
trohulho~ cx11ostos, 
l111nbcm corno ,1 de 
Ju~th;n, ununlmc. 

J?11lcao Tri~1m11 (tt 1/irritn) 1111 w1 atelier, 1·111 v1gos -O quMro Do velho IJaluarLo (Logos), 111e /i;Jtll'll nn s1111 1'.l'/11JSif110 



ASSISTENCIA lílFAílTIL 

A passagem do ano foi comemorada, por 
varias agremiações, com a distribuição de 

livros, roupas, brinquedos, etc. 

fl',, rli11 :11 df 1/r-1•111/11·11 Í/111 ·17111•()11. (1 .,,, ll'llnd~ ro; dn 
fJ1w1w 111, 11111· 1111111" <•T1'1r11s 1 ·~111 11r1•1f11111hi " i11.1l111!'tio 
i11(1111li/1 "'"" 1m1 f,• dtt.( .mas n11var i11rt1t/11i111'.~ á /11111 'da 

Oís11 ilmirli11 r/1• 

m111mseii1•ms, 
pd11 .~ssi<1md11 

/ 1 ( r til ria 
(rYqu~; ia d ,, 

Jfm1le /11•tlral, 
1111 1/i11 / rio 
tr1ri·,~11'1·, nn 
7'~1111·11 flil 

l'j l'llfr 

/ 11{11m,ia (110 111ft/n//111,,, o erlifil'in 
11 Ili()), CO•ll 111/111 St "ll!J <O/t11111~ li 
•111r. 11<sislfr11111, entre 11111i•11< 011rr11s 
11t 1.< llll. as cr(1111Ç11< tia( nr,,/1u 
11u111lidas pela 1v fuida Socicdmie. 

.\'(l sr./~ 1/11 h· 
suci11 011 />rolf!­
lura Íltu t 'r irw­
f"·' f•! ti Ili tfi.S• 
lril•1111hii, (l li 

rlin I riu r111·· 
n•nl1·. 11re111;os 
1·111 di11/11 iro u 
bri11t11u•dos, !W­
gui11t/ r.sr,11 t'.<\fl. 
ti is t l'i l111ir1m, 
11111 Jtflllll)• IL 

110 e 1 ra11cí11ht1 s 

Ta111/1e111 110 di11 1, 1·m/is 11-.te, 1111 .<M" d•> Si111lit0""1 Unlm <ill IJ.11ulnu:WJ f'fril, uma fala 
dt• tunfrat.-r11i.<arn' r/111 111111111< 1/11, q1w11·0 t.<co/as 11111ntid11s prlll 111ts'1110 .Simlfrato, se111do 

1li<lrib.11Uo /a,,'clre e u{e. t idas 1· 11 ia• P~P'" de t'tstuarfo às cr.:1111ç11< 11111is 11ect~it<11/(M 

((ClicMs Salgado) 



f/Js Porl!fS!__U eses 110.Bra.5i!JP 

Re(eiçcio M 01· livr~ tW Gi111Jsio A119lo-lafinn, dr 'JllC foi (tmdatfor e é 
11ircctor o pro(1·sso1· AnlQnio ,!faria G11r1Tt'iro. 

Os excnl)llos 
clt~ llOrlU· 
g li l! /. l' 5 

que so esfor­
çam fJOr hon­
rar, no t•x ll'!ln­
gciro, o Nohrc· 
tutlo no Br111.il, 
o nomcdt• Por­
tugal. Mio frc­
qucn1cs. Isso 
náo q ucr d izcr, 
J)Ol'tolll, 11110 11110 
lllCl'CÇl\llt S O l' 
conheclclo11 os 
sous nomes e 
elogiados esses 
seus t!síorçus. 

Precisamente 
no c::so sujol-
to 1mcontrn-se 

Pro{m111· IJ\'TON!O ft!Af/JÂ 
Gl E ll/IEIIIO 

o prornssor Antonlo Mnrln Guerreiro, nn­
lurul do Lnnhelas, <1110 furnlou. om S. Pau­
lo, um mngn lflco lnslltulo de lnstruccão, o 
f;illasio 1a11ylv-/Ali110, o c1uul dirige com n 
mais rcconhet'ldn compolcncia, e tem sido 
um lncnnçavcl propagondlsta da Escola 
Portuguusn no Brasil. Grncos á sua patrlo­
tlca o cSCorçu la lnlcrfur()ncla já se encon­
tra funcionando uma d'cssas escolas em 
Santos, dc\'cndo Inaugurar-se, dentro em 
pouco, outra, no Rio do Janeiro. 

E' do notar que a Escola Portuguesa no 
Brasil dusllna-se especial monte á nossa co­
lonla, tendo por rim nAo i;ó ilustrar e edu­
car os nossos patrlclos, como ainda evitar 
quanto posslvel a sua dcsnaclonalisaç;io. 

:\íio uurorindo, de l.lio valiosos sen·lços 
prestadoi; á Palrla, o orotcssor Guerreiro, 
outra compensncíio akrn da snusraçtlo do 
tel-os prostndo, todo!' os;:Jeloglos que se lho 
raçam sno poucos. 

••••1•t1• 1••···············••••1•••••• J1 •11 1111111 1t 1tltt ,l l l l l l l l ltl t llllll l t tl l ll l l l lltllitll!ll ltltll ll lt llll!l! t ft lt i t l t ll llll l l t lll+t 1• ••• 1••· t l t j f ll ! ll 

DirecU>ria (1111Cla1lom <lo Centro Dr. Antonlo Jo5" d'Almelda, 110 Rio dt J1111tiro. (Clicltt' Brandão, da Pa!rio, Rio de Janeiro.) 



ÚJllCl{!70 ~ 
~S!fl'ªW#fte~ 

Quem é 
a dama mascarada? 

Tendo sido lnau­
gura110, no n.• 874 
da llusll'(l<;ão J>ort11-
gue;<1, o CONCUHSO 
DAS MASCAHA'i 
MIS'füfUOSAS, cu­
jo sucesso muito 
longe estavam os, 
então, de suoõr que 
ale ncarla as pro­
porções que alcan­
cou, 16 das referi­
da mascaras Já se 
encontram publica­
das, o que quer di­
zer que, com dois 
numeros mais, ou 
seja mais 4 gravu­
ras, o referido con­
curso ficará encer­
rado. Conforme as 
suas Cl)nclicões que 

publicámos aqui repelidas vezes, serão, ele fa­
cto, 20 as mascaras a Inserir, procedendo-se 
á atribulcíio dos orem los um mei depois da pu­
bllcacáo das 2 ultimas, que sairão em 20 do 
corrente - portanto, em 20 do proximo mez de 
fevereiro. 

Slgnlf1ca isto que ainda resta cerca de mez e 
melo, aos leitores da !lustração, para. se hab!li· 
tarem a s premios em questão, em numero de 
tres, a saber: 

1. • premio destinado a quem prlmolro enviar 
a soluçáo de TODAS AS MASCARAS. 

2 . premlo 
destinado a 
Qllem pri­
meiro en­
viar a solu­
ção de TO· 
DAS AS 
MASCA­
RAS FEMl· 
NAS. 

3. premio 
desunado a 
quem pl'i­
mch'o en­
viar a solu­
ção do TO­
DAS AS 
i\'1A S CA­
HAS M S· 
CULINAS. 

.E' consti­
tuido, con­
forme te -
mos dito, o 
rete1ido 

1º Premiu 

xo, a reproduçâo 
rotogra rica, que 
nos foi gentilmente 
OÍCJ'CCldO, p n l' a o 
efeito, pela firma 
Rosado & Pinto, 
por inlermedio ela 
dlrectora artlstlca 
da referida fabrica, 
a sr.• D. ,Jacinta 
Leal Hosado. 

l\lede 1, "'20, por 
1,'"40 e. as suas cô­
rQ-, cinzento, em 
v ar Las gradacões, 
castanho, preto, 
azul e verde, for­
mando h·•rmonlo­
slsslmo conjuncto 
pollcromlco, a um 
tempo sobria o ar­
tisticamente ma.LI· 

Quem é o cavalheiro 
caracteísado? 

zaclo, tornam-o um verdadeiro especlmen, 
com ledas as suas caracterlsticas da ore­
closa Industria local de que é, ao mesmo 
tempo, um dos mais a11erteicoados exem­
olares. O seu preço de venda é de 2iiO 
escudos. 

Os 

2.0 e 3. º Premias. 
destinados, respecti vamente, aos primeiros 

decl frado­
res da co­
lecç!io de 
mas caras 
!emlnlnase 
da colecção 
de masca­
ras mascu­
linas se­
rão constl­
tuldos, cada 
qual, oor !2 
volumes, á 
escolha do 
prem lado, 
de cnlre os 
que até á 
data do en­
c orramenlo 
cio concur­
so, tl\·erem 
sido publi­
cados _pela 
Socclio Edi· 
lorlai de 
O Scvulo. 

Quanto á 
remessa do 
d ecif rações 
eh a matnos 
a alenc;ão 
dos leitores 
paraascon­
dlcõesante­
r 1 o emente 

por um ma· 
gnltlco la· 
pete de Ar­
raiolos, do 
qual da­
mos, abal· 

11/a.gni,'ico lap~te de Arrawlos, medindo t ."'20 por 1, '"10, oferecido para 
1 .• J11'8111ÍO (l' este COllCl'1'$0 vel ' firma /10$(1(10 ~ Pin!o 

p u ~!!::adas 
na li u.,lrllf·ão 

I \ 



O l.º CENTENARIO DO NASCIMENTO DE PASTEUR 
.Algumas das comemorações da data, em Lisboa, e decu.nentos que 

se relacionam com a vida. e a morte do ilustre sa~io e gran­

de benemerito da humanidade 

1 l'ri11'n fl ltwmfo d,, fJ1nfmr, 110 fasW1it() f>mf,•111· tlr' Pán's, !! r .'i ·A COMEMORAÇÃO 00 CENTP..X •\HIO, NO li\"STITL'Tô CArARA PESTt\l\A : u 1'. rir. /~ui~ Vigw•im t.rp'ic uulo, &•$ ttlu1uu dn f.' ""'", ""'ro dtt (irir1111, fJ vroct.f.~1 <la fo·it~"kmh tlu .'1iro 11'um rru•l/11• 
(:!)" n 1°·. dt'. A11U1ril d~· lfagnUiiif.ç fa:emio iffe111irtu.n•11111lifií'"f""· 11'111111, rotmh1, rh alunattltt /<:~cota Uodrfourc Sam1111in (.;) :; ()dr. l111u, <1tlttal tlin~cl11f' tlt1 ltt.~t1lu ,, / •mlt•1u- ti~ P111·is e drtlir.uio r11ltrburw/.w dr /' 1.t'mr, 1111.f .ct:i.s rslllcfos e d.:.t1·-11t1rrlm . . / Jm, .lfd1h'I', 1r 
prl111t>im 1>t'\\ilfl,,1't1rml111/,. i·afr11, qur (qi sa/Nt f)'W 1''1.~tmr, rm IX.~ (li11l111, e.n!iio, 9 (H10$). 6-ll11~to de /'1utc'IH"1 flm' fJtmlrJ DulHJi.t (J~fl.) 7 e li A CO\ll.t,~ I OHAÇ.\0 UO Cl<N'l'ENARfO NA ACAOP.MJA fll{ SGIBNCIAS Df: LISBOA: a.tp•r.!o tlt.1 a~,;~ 1t111'id, rl11r.mft tt: 

nWl'af"'' uflâal '''J ml'rn111 <°<Ule114 ;"• 011 seja 11Q fim "' mtti 1 ""º·' iiiw. 
(Cllchd1, trantt:tH, d1 l'/ll118trot1on e, r>orturuuet, de Sal.:ailo.) 



UM ESCUL TO·R DE MERITO 

Cai: al ele ilfaline.~ (8el3ica) 
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Vitral ck Chartres--SemloXII (reco11stituiçào) 

S
EGUIU, ha dias, para ILalla, como 

pensionista do Estado pelo le ado 
Valmôr, o arquítecto sr. Lulz ~ris­
Uno da Silva, j á (l iplomado pela. 

nossa ~scola de Belas Artes e com um 
estagio de dois anos em França, na mesma 
qualidade de pensionista. 

Oisclpulo, em Lisboa, do Ilustre pro­
fessor Lulz Monteiro e, em Paris, de 
Lalloux, o mestre emioeme, Luiz Crls­
tino da Silva revelou-se, sernprc, du­
rante o curso, aluno aplicado e inteli­
gente e, apoz o mesmo curso concluido, 
só tem conllrmado, plenamente, a opi­
nião que dele faziam professores e con· 
d lsclP UlOS. 

Será de seis meses a sua estada actual 
em Roer.a, com ela comoletando dellnl­
tl vamente os seus estudos, repetimos, 
nas mais brilhantes condições, i<;to é, 
com excelentes cJassiflcaçOcs e até dois 
2.0

• premlos, em Pa!'ls. 
Os dois belos traba111os, Inéditos, que 

boje inserimos de Lulz Cdstino da Silva, 
foram executados no estrangeiro, repre­
sentando a reconstituiciio dum vitral de 
Chartres e o ciinal de i\lallnes (aguarela). 

Vem a pro1>0SIL0 acrescentar que o 
ílusL1e arquitecto a que nos vlmos rere­
rlndo é lllho do anLigo professor e pin­
tor, o nosso amigo sr. B.lbelro Cdslino, e 
noLo do t.ambem pintor e professor de 
pintura sr .. João Crlstlno da Silva. ha 
muiLo falecido. 

Quer Isto dizer que pertence a uma 
verdadeira cHnasUa de tu'llstas, cujos 
pergaminhos brllt1antemente honra e 
cuJa tradição a todo o ponto u antém. 



Ha Muitos Anos ... .. 
O jornalismo de outros tempos 

D ESOF. 25 de 
Dezembro 

de 1884, até 
meiados de Ja. 
nciro de 1885, 
foi uma parte 
da Espanha, 
nomeadamente 
a Andalusia, 
abalada por 
constantes e 
violentos tre­
mores de terra, 
que causaram 
i m p ortanlissi­
mos ;prej uizos 
n1aleriais e não 
poucas perdas 
de vidas nas 
províncias de 
Granada, Ma­
lafª• Cadiz, Se· 
vi ha, Cordova, 
Jaen, Almeria, 
etc. 

Só na de Gra­
nada, o nume­
ro de casas 
completamente 
destruídas su· 

Casas eni rni11as cm Allmí111das 

l'ma pmciswh e111 Gr.1111ula 

Os habitantes de Gra1iacla vivendo em ba1•racos 

biu-a 3.240, além de mais 749 
fendidas, e, das 400 casas que 
constituíam a aldeia de Arenas 
del Rey, cerca de Alhama, nem 
uma só ficou de pé. Em Albu· 
iíuelas, vila de 2.000 habitantes, 
apenas 90 casas ficaram habita. 
veis, tendo sido de 120 o nu­
mero das victimas. 

Um verdadeiro horror, de que 
as J!ravuras que reproduzimos 
da Ilustração (n.0 3-11 ano-1885) 
dão, ainda assim, apenas uma li· 
geira idéa ! 

Uma rua em Alha11111 



V. •li• Gab l li~ Ri tcn 
mima fia• 1t ui <JeS dm· 

~~;1~ ~A 71\~ ~)~~{~ 
/J(J/lf 
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O publico de 
Lisboa tem agora 
ocasião de poder 
apreciar uma das 
mais belas obras· 
primas da cinema· 
togralia moderna. 
O romance <Matias 

Sandorf•, que •O Secu· 
lo• está publicando em 
folhetins, sendo passa· 
do, no Cinema Condes, 
num magnifico •film•, su· 
periormente desempenha· 
do, é um dos melhores 
trabalhos do autor da cVol· 
ta ao mundo em 80 dias•. 
Em •li'la tias Sandorf• poz 
Julio Verne uma extraor· 

dinaria emoção dramatica e é assim que a sucessão de aven· 
turas de que é composto o romance passam pela imaginação 
do leitor, interessando-o sobremaneira, mrebatando·o mesmo. 
A pelicula, interessante pelo enredo, pelos costumes e pela 
interpretação. foi montada a primor. No papel de Matias San· 
dor! tem mr. Romuald Joubé uma das suas melhores creações 
e mademoiselle Gabrielle Ristori, no papel de Sava , e mr. Gas· 
too Modot, no de Carpcna, portam-se á altura dos seus meritos, 

consegu i ndo 
duas boas perso· 
nagens pela 
orientação e cri­
terio com <que 
foram estuda· 
das. 

J:1111ma!tJ Jrm.-
1! ,, wi ,,·ipnt 
1 frnnc'~ ·11 

, J•t" ª· "' 
1 pd "' \ta­alas S:indorr. 

O !'Cl1.r Jc·t1n 1'ot1lM1l nu papel de.bnn(1uotr0Toron\hal. 
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A ílOSSA COLONIA 

O COMANDO 
MILITAR 

DE 

HATO-LIA 

DE TIMOR 

1-0 novo posto militar d.i leto-Fúho, (f() comando 1 .. ilila1· de llalO·Lia. 2-CaJa de 1·esiclmcia., na gi·ande pla-1lação de ca(ú 
110 Taúi. 3 - Outro ª'Jlt•cto do pmto nâlítai- de ú:to-ft'ô/w. 4 - C<t!Ju, de liabitação cio co11w1d11 'lllilitar 5 - /Mcyaçit:o de saurld 
(primeiro hospital ccmst111ido no interior da ilha). 6- fiab1·ica de fr/1111 no posto militai- de Li!to·l•'rlho. 7 - C11sa de reside11cü 

cio cxm1anda11to1 <lo posto, o 2. • sal'ge11to e fotografo amador sr. CarltJs Col't'eit1. 



P.qgíJtas da Nossa Hístorid 

Entrada da antiga rortnlczn, constr11lcJ11 pelos portu1t11<'7.CS em Solvntcrrn (de IH\ mullo nn posse de lles1u1nha). 1;· cP notai" 
terem os hcs11anhoes t>ltudo os escudos. r<111rcsentlltl vos nn Jlossu nnclonulldade. 110111111mto ns corõn•. emblemas du realeza 

- o aue dl\ bem 11 no tu de c11111nto esLll 01·11 k1111orsuctos1uncntc aclltndn, rncRrno sen<h> lnllnlga. 

Pelourinho o Club de Ponte di< nnrca. Neste se reuniam. nns hoi•as gr1wcs dn naolonalldnde, todos os lltlolgos de t:n11•c Dou· 
ro e Minho, nem uru só r111tant10 ao apoio dos rcspcctlvos dlrtgcut~s, nllm de tomarem resoluções do cnracter potrlotlco. 



.A/moro de homen11gem AO 
6r. dr. Jullo b1111tAS 

.vo rectan111110, n 11u•111t di' 
ltonrn. Na ocol. n.,putosr11 
rol do $0/Co do Tentro .\'a 
ctutfal. onde se rrollwu. no 
.dia t9 do m~z findo, o txm 

qu~I#. 

DIOKO CAssc/s 

g~7t~~ª e~:"%:!~1~º ~'~~1·f.~.·i'ft~''ªc~í,,,~":o °"1i~it.{;{,1'~i:,~~,;r:ºfg%:e~/,':, 
~1a1111ada .• em 2.f do mt • Jlmto, as it1$/gnlas da COmf•ffdll da Ordem de 

Cristo 

~-IGURA~& FACTOS 

Dr. Antonlo 
Mttclt:lr• 

Jl11slreestadt•la no 
lt1m1llo do quol sq 
reol/sou, no dia 211 
de dezemllro, 111110 
comooe"te ruma· 

gem. 

Jfcnrlque Vielr1t. de Castro 

~~:,~::::::/~~ ,~:r1~t!·n~~":,;,~7o:::,~5~~~'s fn%:e~~ 
1111 ''fila# f#SIO$ do t•ntenorlo da descober/.a 

da 1tlad11lra 

Arcebispo dt Mitilene 
Antigo bispo de A1wola e art11al 

:~~ª',fg,,~:affg'~~;::,rg· ,7~'º,,~~:, 
diocese de Filo Rua/ 1/e Trai os 

,tfontes 

Hosplt• I Clnl de Vheu 

Profc11or Prrrclra da Silv• 

Noloot!I qu/111/to em honra d(J 
quem tio(• ''ª"'nr-se 11ma8esst10 
8ºJg':};'/.~;~:~~~·~1fcf1':$u.S:,,C:e· 

O mo//t lmpnrlnnf<', veta """ª tJQ81/tlt1o, cq11dlc<Jc$ lll1tle11/c·a1 o e.rutenf(J Mrulço 
cll11Jco, ela pro111n,·/a da Beiro. 1\t•/m-1" otn risco"" ser tml'arrnrto, <leu/do d 811h 

precarla s//11ocdo economlco 



o EXTRANGEIRO 

1rrur.11c11oi1·sw 

/Jll R.ll'l FERX 1 rn .s 
.\'orn ' l'rnitln1lt' 

rio Esl11tlo 1Ío !tio tl1· J11111 i1·0 

EM FOCO 

S7'll l.W.\SA! 
Nov" Pn·sitlmlt• t/11 llt-priblica tlu Polrmit1 .\'m•,, l'resi<lm/e d11 /11•1> .. blicn tia Lil11a11ir1 

lORHNZO PEROS1I 
.üe!tre~ d11' Co,,,·111 Si;1ti r1a ·, 

(amMo - rompositor sacro, 
'Ltt~ acalJ11 de rf111111·11ut•tr. 
Eskw cm S. {)ar/os, rt­

y1mtlo obra.~ ~uas, em 19<16 

... 

OS 'l'llt-:.11t1RllS DE 'l'E/111. I NO l'llflll 
.1 IJIU ficou rrtl1r it/11 li 11 Tle b11in1 t/11 cit/11dt1 tle C1J1JUÍ111ln 

HENRI llEllAlfJ 
:1 !Jllelll foi 11!ril111itlo 11 p1·f-

1i.iJJ C,pll('Ohl'I tlf J!IJ:! p~­
/o "'" 1·0111awe LI) .\tnriy­
ra de l' Ob~~e. 

'26 

O • . 11/Gl!El l'lllil.YIJ/o;l'. I 
Prt.tidtnte do f'o1wlho de 

lisl<1do dr Esp011lta, qwt 
a('(l/ia de •er 110111r1ulo Af/11 
(,'M11is.fario ent .l!urroc!ls. 

l:".\'l'ER-BEY 
L'111 1l1>S rltt(ts dos l flt•ms 

Turr,,s
1 

cujo (alecimmitl, 
em G1w111, está comproi•ado 
!•pr:111· tios clw11e11ti 'os.da 
1111vre11sa turca. , 



PAGINA 

o ANOITECE:a. NAS MONTANHAS Orleg 



A csilbo"t'llt•1119" 
dcrna, embora 

á pri01cira \.bta .se 
nos afit_urc idtntrc.a 
á que no!! l~,gciu a 
moda de vera.o, di· 
rue butante d'ula 
u!titl)a. pelo mccos 
no que rc."Spe1la a 
port1t11oresquc mui 
lo ooalnbucm pora 
o eCdto clrl conj-un• 
~to. Não s:iofno d•vi 

:~io~11p~is ºd31uc:: 
~o<» WC$1&1<1:t:: ~1as 
utrdw e aJot1ita· 
das. cirlh:iru desci· 
das. o iodo esguio . •. 
h.s um c:nme mi· 
auóoso dos nrios 
çomponeotcs d't$U 

Como nota de no•idlde impressiouotc, 
a raoda aprtseola·nos ~te iavt.mo limla..<1 

todo Ouivtl e •ela11ct• p6e pro111amente em ~vidcncJa cole\'5e5 de ..-10Uettes• em que as costas sio 

~?.~11!li~~!~ ~~ªfd~~~.s~:u:ust~ecj:~~~:: :i:~~~~~: ~~:3~e1~'ra?: ~·~!~ª:~i11: !e:~~~ 
a .. .sUbo11ctte• modCJTa. ~ra toroar a linha e.stui.a. ao pa.uo que 

& dntura<> .. :10 de.<ichh!1, r~1lme1 1e, mas: meoos do • a~ ftr llt~ !>20 dis~(a) com a maior fan· 
que n:i CS!ação tr3ll$3C~; asS21u sio ~trcita.s, ma.s sob 1asi:, tltl .. clrapés> artis.ticos. oomportan· 
rregu disposta..., con1 nieslriil oi.nll:c~.t a roda sulide.r.te \lo 1ioa t•nica ou pequeno avect:iil, que 
p:an consenar ao a.nd:tr om2 cidencl:i b:inno:;.iO&t e su· se pre!'ldc por meio de latJ!os lraru:ídos, 
n. evitudo lodos o~ eleito,; de.~&nida,ds dos OIO\itntll· J 
tos b:uscos. · 
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l't fi4 '"' ·~o.•· .. 
,.,IÍ1ÃOlci• .... (',, ... 
,,.,l,(lh ,.,,.,., •• 
4lt wJ• •11141.11111 (UI ... .urio> 
dando assim lt • toilt.Ue•, quando dsta de tren­:;6 Urc~. ideia de 11.0Jplidão Ql!C na realtdade 

I!.' nidenle que a ideia domfoaole da moda 
!ºe1~:~~~!i1:,P~fl:~~:!u:i!l~f::;"~~~e~~: 
a qull. c.ont"onue () lado Je 41u': é t'tamiriada, 
apreseola um asçcc.to intdramcnte divtr:!() do 
lado opo.sto. 

C.Ompree.ade-te qu~ um geotro de 4 lO.iletie• 
~oe. eor ÍJT(t111ar. prec.W obc:deccr a uma 
dis:poS1çao in1eflf;n1e que para o e!ei10 nio r«ul· 

~c.,~:-ict!r~:;~:ui::. ;:!ª;,!5~~1~;;!~~! ~!~: 
1unto bem cquillb111do e ttlftico. 

F.sle 11ormenor, alld$ da maior lmpor1:incla na 
eJet:incia m.odua.:i, UD?ÕC se d o.te•cllo de todM 
as 'enli.õNI'>' que prttcmbm •e<.hr lrrcpr~:a'$i· 
vclm(lnte, 

A·1~11Q\ oc LCÃO. 



AQUI SE OlRÃ 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
RES, ENVIAN. 
00-()5 f;. B J­
BLl OTECA DA 
ILl/STRACÃO . 
PORTt/~UESA, 
MANIFE5TEM 
O DfSEJ.Q DE 
SER fAlADOS 

CRAVOS DE PAPEL, por Eugenio de Castro 

Q
UANDO uma literatura e um povo so podem or­

gulhar de possuir tamanho poeta como li;ugonlo 
cio Custro nao ha rn%AO pnra clesraJecl montos. 
para dcKriilpcranças, para pessimismos. Bem sei 

que o extraordlnarlo artista. uma das mais altas tlgu· 
ras das letrns 1a1lnas em todos os tempos, é mal~ co­
nhecido e mais 11mado ainda al~m-rrontelras do quo na 
sua proprla terra, mas creio bem Que nlío existe em 
Portugal uma sonslblJ.1dade allnada, um coração capaz 
de se enternecer, uma lnlellRcnch.1 medlanamcnto culta 
que deixem do vibrar poranlo a o)lra ele J!:ugenlo ele 
Castro e ele nutrir por ela uma udmlr!LCito profunda e 
um sincero o comovido entusiasmo. Poucas semanas 
transcorrldas após terem vindo a lume as Camrifs d'1•s1<i 
11Ml'a vida, surgem-nos os Orarm de papel, cm que o 
poeta pros~egue a nova manelrn com o mesmo vigoroso 
tnlento e o meRmo poder de emoçGo, conseguindo por 
via dos mais simples efeitos lltorarlos, exprimir as 
ideias i;na1s bolas e ma1s conceltuosas, evocar tudo 
quanto do notiro e puro e eterno torna a vida merece· 
dora de viver-ao, e, de egual pas.<).O, pôr-nos dlunte cios 
olhos, a que, lrrcststtvetmento, afloram lagrlmns, a 
paisagem oortugucza. os costumes oortuguczes, a hls· 
torla, a tracllçl!o, a tempera, a. poesia, a álJl)a da gente 
dt:> Portugal 1 • 

Ha tl!inla e nove anos que o po~la vem opulentando 
as letras pnlrla~ com as fulgurações de um g.enlo mul­
tiforme e sempre nn plen1tuclo das suas fMUldades es­
tetlcas, atlrmullas ntrnvez do tod11s as rormus do li ris­
mo, sel_ll excluir nquela que teve a sua épotu de r<'lum­
bancla fhe. mais ele um quarto ele seculo c·de que ole 
tol, entro nó", o lntroductor, o arauto, o mos1re tao 
dlscuUtlo e tllo Imitado. nos Oal'istos e nas floras. Mas 

Euitenlo de Castro nao se 
llXflU numa escola, nAo t•rls­
to.llsoQ nu111 processo: quan­
do desceu das nuvens e 
pousou, novamen te, nn ter­
rn, ei-lo produzindo mera· 
villtas que se s uceduram 
com raros Intervalos de sl­
lenclo, poemas em que a 
plasllcldado, a pollcronila, 
a niuslca. a rique1.a verbal, 
negadas á nossa llngua por 
alguns Insensatos, rll•all­
sum. no entanto, S<' nllo ex­
cedem, as c1e outras; ohrns­
orlmas, cm suma, quer as 
Inspirem a anliguldude e o 
orlt•nto ruustosos e hicrall-

• co~. quer as lendas, os epl-
E1igemu 1/( Ca,/ro sodl"S e as llguras da hls· 

torla pnlrla ou elo aglologlo 
crlstAo, qut1r srjam meras crouçôes <la fantasia, doc~s 
quadros Qucoli<'os ... 

Nos sous u illmos livros o nomoudnmente nosto u lU­
mo, Eugen 1 o ilu c:11stro, poeta 1111clonells1a oor oxcclen­
cla. canta-nos 11 rn1,.sa das ulmas, o dia elo Ano Bom e 
o de Pascoa. o t:lho ber~o hrrdaclo e que rnssnrfl aos 
seus netos. a hllhn de Extrl'mn:r., os romeiros, o r"lo­
glo de sol. os tipos populnrt's o os vagabundos, os 
amores castos, ns doçuras tio lar e da ramlllu, li> re· 
corclações tios nrnlor••s; cll1.·nn~ o que é o cravo do pa­
pel, narru·nus u triste historia de uma rosa, ldenllsa o 
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ONDE SE CONVERSARA' COM OS 
LEITORES A PRO DOS ITO DE TU. 
DO JE O MAIS QUE OCORRER.º 

R08EJ(T0 8.- P. N. - Ntlo sabemos Qll<'m é o autor do 
verso lndlcodo,tnem recebemos os 50 ct•ntaoos a que se r<'· 
fere. Como sobemo• q11(f pode fa~er uersos melhores do 
que as suas Mtserlns Mocltl!'8, esperamos por eles. 
tr//AAfl.l!T. Enfermam <li' tortos os matos, porque-:11ao 
stlo versos. Emf1m, tatue• a Ofella goste </'eles; nós 11ao. 

B. de L. - E.rtraolo11·so o Tnrdlo de8engnno. 

Louca d't\mor 1 roi1os postas 1 Troploro 

tem apenas 9 sltaoas me/ricas. 

GIL SENA FIM. - O sou floro nao tem melhores sonetos 
do ouo os Ires quo 11os remoto í' 

Aquele pseudo·oerso: 

A. nlcgrln? nulll de cspaven10 

oal e um dlnhelrtJo I 
HELl.AD. -Apenas porque V. E.r.• pede resposta no .pro· 

.rimo numero• da llustnclLo. que oem a ser este, lhe comu· 
nicamos que o seu Interessante soneto salrd no ... <pro.ri· 
mo., que vem a ser, n'estc caso, o seguinte. Allds a .,,e/hor 
resposta seria a pufJ/lcarao ... Mas, olsto que respondemos, 
sempr e ocresce(llaremos q11 i! f icamos ds suas orde1111 
em uma casa 011de sao sempre bem ulmJas as visitas com o 
tolo11to e a lflSplraçao de V. E.r.• 

CO~RIGENDA 
O anterior numero d;i /lustração Porlugueza vem 

cheio de lapsos de revisão, além de outros. Ressalvando 
apenas os mais importantes, deixamos á inttligencia 
do leitor corrigir os resfantes e, de todos lh,e p edimos 
desculpa: 

E 1 da interdição de M.''" Brouillard e não da cario· 
mant~-Geéstancia Rodri~ues que se trata a pagina 712. 
Esta ultima, apenas foi ouvida sobre o caso da sua co· 
letla, por um redactor d'O Secu/o. 

Na mesma pagina o retrato da aclriz Lucinda Simões 
vem indicado como sendo de sua filha Lucília. 

Finalmente, o convento de Santa Clara a que se faz 
refere.ncia a paginas 713, é em Portalegre. e não no 
Porto, como saiu. 

enterro de lne:& ele Cnstro, conrcssa-nos que rer:llsou -
e com grata abundancla- o q ue preceitua o ri Cão : 

Deve plnntiir umn or,·oro 
O honwm nos seus terrt·no~: 
U 111 livro escrever e <' m 11111 
Delxnr u111 rtlho., pelo nu!noa. 

Crat'OS <le pap~I valem 1 ela mais preciosa das joias: 
representam o melhor mimo Que nus•n opoca do ano, 
so podo clepõr no regaço de uma mulher, enviar a um 
amigo querido. Livro portuguezisslmv o notablllsslmo, 
irnnsborcl11nle de senti monto, tocado de longe em longo 
<10 um love h umo r· ismo, 010 aumenta a glorlt1, Já. imol'· 
rcclol l'a, <ie Eugenlo do Castro o consoln e 1lelclla o cs­
plrllo acabrunhado d'ac1uelcs que rcconhecom, com o 
pocto, que 

J>ort,.gat é um cc11 al>erto 
PorlU'1Ul " um purnlzu i 
Hú lllt' tl\ltnm Cl\JM Col,M. 
0111• •Ao: dtnllelrv e Jul1.01 

A. de A. 



FELIZARDO ENTRA PARA O TEATRO 

1 

-f-AQ.UI TEM O QUE LHE PERTENCE. E NAO ~E 
ESQUEÇA OE QUE EM SCENA E UM LE'AO 

.3-UM ADMIRADOR DA OONA L.Vl'ZA ATIRA­
CO M UM VISTOSO RAMO QUE CAHE AOS 
PÉS DA ACTRl'Z .•. 

'S- MAS A AMA81LIOAOE ENF'VRECEU DE 
TAL. FORMA O CONTRA- REGRA • . 

.i- v-'\', ENTRE . JA SABE. QUE É S ATRA _ 
vESSA~ O PALCO POR OE"l'RA'Z DA OONA 
L.UfZA E RUGIR COM SENTIMENTO . 

-
'+- . . E FELIZARDO ACHA ((UE UM LEÃO 
NÃO PERDE NADA POR SER AMAVEL.. 
COM UMA SENHORA. 

G-. . QUE O QUE VALEU AO POBRE FELIZA~ 
DO FOI A PELE 00 LEÃO SER MAIS DVFV~ 
ctUE A O' EL.ê • 



EJFINGik 

Decllraçôes das produç(Jcs publicadas 
no numero tra11sato : 

Charadas em oerso : Perl lo - A ,·lador 
- \lnlncnrn - una \ lsln - Jlt•gnlo. 

Enigma pitoresco: 1:ntrlst. cldo. 
logogrlfo: nasgamento 

ENIGMA 

Nilo tem t•rac;os. nilo tem p~rnas, 
Não tem côr, nem nunca o ,.1; 
NãO tem bllca. não leul dentes. 
Nilo rala, mas Jâ o ou vl. .• 

N1io come, tambem. nli 1 ruma. 
Nilo Lem olhos, URDI ouvidos; 
<:orre multo. srm trr p..rnas, 
k: rai o\ivlr seus rul(ldos ... 

l!:Slfl, scmpi•e, em toda a parte, 
Porque 6 m ull.-0 cur ioso; 
.Anua um Ola sossc1t11du, 
Anda meses rul'loso •.. 

l\lngucm lhe pode pl\r mão, 
.'ôlnittwm o pode a1t,1rrnr, 
}.lngueu1 o pode prende1· 
!<: 111nguem o raz 1>arar ... 

ll fl quem chore a sua auscncla. 
()uLros, não o podem ver; 
Q111>ndo é preciso. nllu \'Clll, 
<.:usta mullo a percobor ! 

Nilo respeita coisa a guma, 
f.: rorLe e devastadôr; 
A ·s ,·ezcs, causa alc1<rla. 
A"s vezes. provoca a d(h' ... 

Abre portas e JanelM, 
Al((lll'las multo trnncadas ; 
·ralve;. seJn emblr1·11c1•0. 
Mas não quer' vê-las recitadas ... 

Asso1>r11. quando zangntlo, 
i; 1>ruvoca zaragata/ 
Nilo é a prlu1elra vez. 
Qu\! animais .: homens mata ..• 

Só ll'OSta da malvadPz, 
1':' ,.li, ndo tem coraçdo ... 
l>evnstl\ e maltruta tudo, 
seJ,,. de ln,·eroo ou de , .. rào ! 

Ndo tem corpo, mna tem rorça, 
~· até, mui poueroso; 
!llas Deus me 11 vre de o v~r 
Quurido pussu, furioso ... 

No mar, tem muitos amigos, 
Que o <1uerem a tot111 '' hora! 
:1111.,, tambt m. tem lnlml110•. 
i.:; ologutm sabe onde el 11101·a. 

1\Ao tem dedos, niio ••·m laços 
Niio tem nós. nc1n torno, f\ cc1:1a 1 
J\las, quando passa mais forte 
Todos dizem que ele 1t1Jerta 1' 

Quem serã este rnntnKmn, 
1.olcp;as da /lustraç</o? 
St•m pés nem c9beça ... Alto 1 
Pés, tem ... Cabeça e <1uc nuo !. .. 

josolicos 

CHARADA EM VERSO 
Esta mrla, mela retta,- 2 
~: outra meln por razer . .. 
1.1•111Jrn a r ... dn 11 ue anda ã roda, 3 
Para uH•ln ro ·la sêr. 

ZépMro 

* 
CHARADAS EM FRASE 

(AO Ilustre cllaradlst<1 • ffl·Re· blJ• 

J>Cla constela~iio se gula o 113\'egan­
te ... c1uc é naveganL"-:l 2. 

Dois flricos 

.Junto 110 nntur<11 me enconlt·o sc11111re 
llga!lo 1- 2. 

Aida .\lodesto 

O Cl•C'fc p1·eto reslde na t lll111cl1·a 2- . 

Arse11/o lup/11 

S >IH'<' li vla)l'em dl' S(lCl\d ttra e <:ouU· 
nho. vou cscrc\•cr uma t>Ot'!"iln htJ.l•..,fca. 
- 2 1. 1 

Trigo 

Kstc hunwin 1·l»e rm pl:rnalto na cl · 
dudt' c•lrangclra-'i 1. 

; . 
~ . 

; . 

~ : .. 

Careca 

QUADRO DE HONRA 
s. Palo Dama ocu lto no 1<1-
" '""' ran-tn n c IJh- .losnllcos 
-A1llrap;t•r11111- 'J'rl 1t11 llols llrl­
t•us Ma rumn-c. Sllll'I !'11111 
TlcluJ ·Ot'l rcma- 1 lol1•W · S••v<•n 
- l"t•rraz l"e1·1·ào .'\. l"crl'l•lr11-
n111111<• dt' Joh•ar,•ulllomn nr. 
1:111ect• IÇJ('- Amelln Co cieiro 

<.nplclo-Ego sum Qul Sum 
(olUl'Olldll Alcl11 e. Gome' 
f'IUll •lo :'ill<'nclo· -O~o1111r--ln1 
lir11guense- A, T. ~Jacedc,. Anl­
lo1·11c. Alvuro Fer1-.•h·a- Phtla 
~('C'llllS-M01'1lll<IO··MnJur 1'0)1117. 

Domi nó HCJxo··C11sto1· & Po­
Jux ·-/llll emln· ·i\lurln Anlonloln 

Or1wla- L.ucla l.!ma-S('Jrnr­
J>lop;enes-Dr. Godo- A. lt. lll\r· 

bosn- . Fonseca 
; • Camneoes decifradores do pe-

• nufUmo numero charadlstfco. • 
: • 1 • • 1 t 1 1 t 1 1 t 1 t 1 • 1 t • 1 t • .. 11 11 11 11 1 11 1 11 i 
1 1 11 1 li 1 1 11 1 Il i l l l l l l lllj "'~I li I l i l i 1 11 11 11 11 11 11 11 , 111111 
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LOGOGRIFO 
Sobre o soni'to A vida de jodo de Deus 

(\o novel charadista Diógtmes• 

Fol·st• nw 11ouco n p ouco amortecendo. 
A h11. •tut• ll<'Sta Yldn me l(uln,•n! 
Olhos filos na qual ate conL~1·~ ªio 1;3 
Ir os d!•l(rauR do tumulo c.lesccudo. 

1 rn se• ti!n ninn•hinclo, em a niío ve11do. 
1-:.1-12 :lO o 16- 7 

.Já se nw "luz de todo anuvll1,·11 
l>e•i> 111av11 ela, apeoas desoo11L11vn. 
Logo cm 11111111:1 alma a luz <IUC la 11or-

dc11do. 

A m11 (("rncn da minha lngi•nun r pura. 
17 Ili 15-11 li 10 13 - 111- 2 

Como "" anjos do céo (se o uno sonlla­
rnm ... 1 

Qulz moHlrnr·me que o bem Jicm 11011co 
du1·a. 

~iln ~c·I R•' 1110 v'oo u, se nu\ 1a,•Mt1m 
t>t•m " lba eu nunca a tnlnhn aosvon· 

tu ra 
Co11tar aos quo Inda em vldn ni\o c ho· 

rarum. fü··5 .. 1· -11··H ·11·+·5··14 

Se/far 

Indicações utels 
-Toda a correspondencta relnUvn a 

esta socciio deve so1· en vla<la ao Seculo 
e enderecll.da a José Pedro do Carmo. 

-Ao diretor d"esta secçAo ns~ lsto o 
direito do não publicar produções <1ue 
Jul ttue lmperro1tas. 

-Só é conferido o quadro de Honra 
a quem envie todas as decifrações ex&· 
tas. entregues até cinco dlns após 1\ sal· 
da d'este numero. ás 16 horM, na su­
cursal do noclo. 

-Todos as produções devem vir es­
crltns em separado. e os enigma& Oito· 
rescos bem desenhados em papel li so e 
tlnla da China. 

-Os or litlnnls quer sej am óu nl\o PU· 
bllcados, nüo se resUtuem • . 

Correspondeocla da Esfln~Ja 

Castor & Polux - Por emqunnto. ~6 
enigmas, c//nrndns em verso, em (rase, 
togogrtros e pitorescos; e cllega bem . .. 
(lleprlsc). 

Maria Anto11/ela - TefJ\ v. l~x . • n Es· 
f111g/a {1~ s uas o rdens: mando o quo diz 
e se es1h ·c1· c• 111 bom estado db ... publl· 
caç.iio . n seu tempo sairá. 

Orautn Tenho visto lJ011ecos mais 
nrth lcoM nos murvs da cldaJ<', feitos 
p'Jos itnlatos, <1ue os que v. l':x.• dcRe 
uhou no seu 11ltoresco ... Alil 11111 ra,·alo 
com •eis p~rnns m Esta uào lembra ao 
dlat>o!. .. 

Domf11d Ro.ro l':ra desneccs~arlu per· 
gunt:1r Me c·~tüo boas. porque Milo cxce· 
le11Lcs. Agora, é só esperar p,01t1 ''º~· 


